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INTRODUÇÃO

Neste capítulo, será abordado o tema das metodolo-
gias ativas de ensino-aprendizagem, tema amplamente 
abordado com relação aos cursos de graduação em saúde 
no Brasil desde a década de 1990 e, notadamente intensi-
ficado, nas décadas seguintes à criação do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e com a homologação das Diretrizes Cur-
riculares Nacionais (DCN) para a formação de profissionais 
da saúde(1) e as DCN para a formação de profissionais de 
enfermagem(2). Este capítulo, portanto, faz uma aproximação 
teórica e reflexiva sobre o tema das metodologias ativas.

Assim, por meio de uma revisão bibliográfica narrativa 
da literatura, foi possível apreender as principais concei-
tuações de “metodologias ativas” que os pesquisadores 
brasileiros têm utilizado para sustentar as argumentações, 
proposições e avanços no conhecimento.

Desse modo, quando se fala em “metodologias ativas”, 
alguns autores trazem algumas perspectivas que vão 
perpassando os artigos produzidos no período de 1990-
2022, em que conforme vão sendo publicados passam 
a ser citados em artigos seguintes para fundamentação 
teórica e conceituação de metodologias ativas. As principais 
perspectivas sobre metodologias ativas encontradas são:

• que são formas de ensino para incentivar o prota-
gonismo estudantil na construção de seu próprio 
conhecimento (3,4);

•  maneira pela qual estudante e professor caminham 
juntos ao longo do processo educativo (5,4);

•  construção de conhecimento por meio de processo 
de ensino e aprendizagem crítico e reflexivo, com 
autonomia na aprendizagem (6-8);

•  um caminho para romper com o ensino tradicional 
e expositivo (9,10);

•  metodologias ativas com ênfase para a problematiza-
ção e para a aprendizagem baseada em problemas(11);
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•  necessidade de instigar postura ativa de discentes e docentes, buscando sair da zona de conforto para 
mobilizar aprendizagens e construção de conhecimentos partindo de experiências prévias, da vivência 
na realidade e da participação nas tomadas de decisão (12,13);

•  organização de situações que promovam a inserção e aproximação crítica de estudantes com a reali-
dade, para levantar problemas, propor soluções e aplicá-las (14-16); dentre outros.

Nesta busca, alguns dos artigos encontrados também fazem referência a possíveis referenciais pedagógicos 
que sustentariam as metodologias ativas, tais como os seguintes exemplos:

•  Pedagogia Crítica (11,17-21), dentre outros;
•  Pedagogia Libertadora de Paulo Freire (22-26), dentre outros.

Aqui, referendamos o destaque à Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, mesmo sabendo que a mesma 
compõe a corrente da Pedagogia Crítica, apenas porque foi muito recorrente o seu aparecimento nos artigos 
encontrados na revisão narrativa frequentemente associada às metodologias ativas.

No entanto, é preciso destacar também que têm sido encontradas na literatura associações teóricas incon-
sistentes entre métodos e autores referenciados como, por exemplo, atribuir a Paulo Freire a Aprendizagem 
Baseada em Problemas. Nesse sentido, como fica a práxis pedagógica e sua cientificidade? Pensadores do 
campo da pedagogia universitária (27-29) já têm alertado para um olhar científico acerca do exercício do magis-
tério e as aproximações entre conceitos, teorias e práticas, resguardando a íntima relação entre si e inclusive 
com um projeto ético, técnico, estético e político de sociedade.

Contudo, nos últimos anos, no Brasil, tem sido notório o desprestígio às questões pedagógicas e relacio-
nadas à educação, notadamente por meio de políticas cujos processos decisórios falharam em seus aspectos 
democráticos e se utilizaram de métodos frágeis no campo da consulta popular e muitas decisões têm sido 
impostas autoritariamente, muito fortemente influenciadas pela lógica do capital e com foco no aspecto 
mercadológico.

Muita resistência defensiva - no sentido atribuído ao termo por Gilles Monceau em sua tese de douto-
rado(30) como um momento de enfrentamento para defesa daquilo que foi instituído anteriormente - tem 
sido organizada contra a Educação à Distância (EAD) na Enfermagem, justamente porque este modo de 
operacionalizar a educação responde muito mais aos propósitos mercadológicos do que formativos (31-35).

E esta resistência se fortaleceu após a experimentação do “ensino remoto” - diferentemente do EAD, no 
ensino remoto, professores e estudantes apesar de estarem separados remotamente se encontram de forma 
síncrona para as aulas em ambientes e plataformas virtuais. O ensino remoto emergencial já fez formadores 
enfermeiros e estudantes de graduação em enfermagem experimentarem os dilemas da não presencialida-
de na formação durante a Pandemia de Sars-Cov-2, tal como excessivas abordagens cognitivistas (grande 
foco na apropriação cognitiva de conteúdos específicos das áreas de conhecimento) (36-38) não realização de 
estágios, práticas profissionais e em laboratório, ou ainda, quando houve estágio, aconteceu de forma rápida, 
desarticulada e com menor inserção nos serviços de saúde, considerando que grande parcela dos serviços 
de saúde estavam lotados (39).

Esta questão não foi diferente para outros níveis e modalidades educacionais. Nos cursos técnicos de nível 
médio em enfermagem já se havia iniciado a utilização de metodologias ativas para maior envolvimento de 
estudantes no processo de ensino e aprendizagem (40) e durante a pandemia de Sars-Cov-2, houve a neces-
sidade da intensa utilização de tipos específicos de metodologias ativas para conseguir manter a formação 
de profissionais nesse cenário bastante conturbado (41,42).

No âmbito da pós-graduação, também é possível perceber o quanto as estratégias cognitivistas imperaram 
durante a pandemia de Sars-Cov-2, como se pode observar em alguns estudos (43).
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Nesse contexto, apesar de ser inevitável o ensino remoto por conta da situação pandêmica, foi possível 
colocar em análise e fazer emergir algumas questões relacionadas às desigualdades sociais e falta de políticas 
públicas afirmativas para camadas da população que buscavam propósitos educacionais quando da chegada 
repentina da pandemia (44,45).

Com esta breve aproximação às produções acadêmicas sobre metodologias ativas, foi possível observar 
alguns caminhos convergentes e divergentes com relação à fundamentação pedagógica nas escolhas reali-
zadas e nas concepções, notadamente destacando o período pandêmico que forçosamente obrigou a utili-
zação de determinadas metodologias ativas relacionadas com o campo da informática e das mídias digitais.

Portanto, após alguns apontamentos contextuais, este capítulo vai propor uma reflexão teórica sobre 
concepções de metodologias ativas na formação em enfermagem (nível médio, graduação e pós-graduação), 
a fim de provocar contínuos debates sobre este tema.

OBJETIVO DO CAPÍTULO

Produzir reflexões iniciais sobre as concepções de metodologias ativas no campo da formação e educação 
em enfermagem no Brasil.

APRESENTAÇÃO DE REFLEXÕES SOBRE METODOLOGIAS ATIVAS

Após esta breve apresentação da utilização metodologias ativas no campo da formação em enfermagem, 
apresentaremos uma discussão teórica para ajudar a elucidar as nuances pedagógicas contidas na utilização 
destas terminologias e das respectivas/referidas práticas sociais que as têm acompanhado. Para esta reflexão, 
tomar-se-á, como ponto de partida, as reflexões já produzidas por nós em tese de doutorado (29).

Muitos são os aventureiros do campo da saúde, como nós, que colocam em discussão as metodologias 
ativas para a formação em enfermagem (educação básica/nível médio, educação superior/graduação e 
pós-graduação). Os propósitos destas discussões têm residido nas necessárias transformações tanto dos 
profissionais já formados, como dos estudantes em formação e também os docentes que formam para o 
SUS, na tentativa de alcançar as diretrizes formativas que, no caso da graduação em enfermagem, destacou 
em suas DCN a explícita formação para o projeto ético, técnico, estético e político que é o SUS (46). 

É consenso que as metodologias ativas nascem fortemente influenciadas pela Pedagogia Renovada (ou 
Escola Nova/Escolanovismo) e contrariamente posicionadas à Pedagogia Tradicional. Quando partem das 
primeiras, se sustentam em características como a necessidade de centralidade dos estudantes no processo 
de ensino-aprendizagem, foco na aprendizagem, busca pelo protagonismo estudantil na construção/
produção do conhecimento e, no tocante às práticas tradicionais de ensino, se contrapõem às exposições, 
memorizações, narrações, passividade no processo focado no ensino (47). 

Quando as metodologias ativas se afiliam à tendência pedagógica renovada, o foco acaba se encerrando em 
processos de apropriação cognitiva de conhecimentos e saberes, com alguns elementos do campo da afetividade, 
no sentido de controle de expressão e emoções, o que sobremaneira contribui para a manutenção e sustentação 
do status quo e do sistema produtivo capitalista e neoliberal (48). Os principais teóricos que contribuem nessa 
discussão e que corroboram direta ou indiretamente para essa perspectiva de metodologias ativas são: David 
Ausubel, com a aprendizagem significativa fundamentada no cognitivismo; e Carl Rogers, com a aprendizagem 
significante, também fundamentada no cognitivismo, no afetivo e na dimensão psicomotora (49).

Contudo, as metodologias ativas também têm sido afiliadas e fundamentadas na Pedagogia Crítica, nota-
damente na corrente da Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, mesmo havendo artigos que têm associado 
juntamente com a Pedagogia Libertadora a Pedagogia Renovada de forma conceitualmente inadequada(47,50,51). 
Essa relação incongruente de metodologias ativas ao mesmo tempo fundamentadas na Pedagogia Renovada 
e na Pedagogia Libertadora pode se dever ao fato de que as metodologias ativas terem sido olhadas de forma 
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reducionista como se fossem meros métodos aplicáveis e de forma instrumental (o método pelo método), 
causando superficialmente a sensação de possibilidade de articulação, sem o cuidado de reconhecer que 
elas respondem a finalidades educativas divergentes. 

Enquanto a Pedagogia Renovada tende a atender mais precisamente aos pressupostos positivistas, não 
trazendo para o cerne da formação a relação de classes sociais e relações de poder instituídas na sociedade e, 
portanto, favorecendo a construção e apropriação de conhecimentos, habilidades e atitudes essenciais para a 
manutenção da sociedade capitalista; a Pedagogia Libertadora, que se fundamenta na dialética, se preocupa 
com os aspectos contraditórios presentes nas relações humanas e os reconhece nos processos educacionais 
e, mais especificamente, busca a libertação das classes oprimidas por meio de uma aproximação consciente, 
crítica, e transformadora da realidade (48), num contínuo processo de aprender e transformar(-se). Por estes 
aspectos teóricos e pedagógicos respondendo a ideais diferentes, compreende-se que não há possibilidade 
de articulação entre Pedagogia Renovada e Pedagogia Libertadora.

A partir das premissas apresentadas, traçamos duas perspectivas mais explicativas para as metodologias 
ativas: metodologias ativas que em seu desenvolvimento participam das transformações das práticas sociais 
e da realidade imediata e se aproximam da Pedagogia Crítica; e as metodologias ativas que teorizam sobre 
as transformações necessárias às práticas sociais e da realidade, e que não se aproximam dos pressupostos 
da Pedagogia Crítica.

METODOLOGIA ATIVA QUE PARTICIPA DAS PRÁTICAS SOCIAIS E DAS TRANSFORMAÇÕES DA 
REALIDADE

Esta abordagem de metodologia ativa está relacionada com abordagem que enfatiza o protagonismo dos 
estudantes, a aprendizagem, e se fundamenta na Pedagogia Crítica (teoria dialética ou histórico-crítica). Ela 
pressupõe uma integralidade na contextualização do processo educacional, tocando na relação de classes 
sociais e sua relação com os tipos de processos educativos; discute a relação de poder, as desigualdades 
sociais causadas pelo acirrado capitalismo e seus dispositivos de manutenção, tal como o intenso processo 
de financeirização e mercadologização da sociedade, notadamente na vertente atual neoliberal. Assim, a 
aproximação ensino-serviço-comunidade e os estágios desde os anos iniciais são terrenos férteis para o 
desenvolvimento deste tipo de metodologia ativa, envolvendo estudantes, professores, profissionais da 
saúde, usuários do SUS, dentre outros, não como meros espectadores, mas agentes ativos, em que não se 
atenha apenas a teorizações e tampouco repetições contínuas de ações e procedimentos, mas buscando 
dar sentido suas ações e reflexões durante vários e variados momentos pedagógicos com trocas recíprocas 
nos processos de ensino-aprendizagem (29,52).

As principais características dessa modalidade de metodologia ativa concernem principalmente maior 
envolvimento de discentes e docentes ao longo do processo de ensino-aprendizagem, compartilhando to-
mada de decisão, aproximação à construção de conhecimentos de forma crítica, consciente e corresponsável, 
busca de ressignificação e problematização de conceitos, ações e atitudes etc., análise contextualizada e 
corresponsabilizada das ações de saúde nos serviços em momentos de integração ensino-serviço-comuni-
dade, dentre outros (29). A finalidade última é a produção de modos de ser e estar em sociedade com maior 
nível de participação e fundamentando as escolhas na ciência. 

Exemplos de processos de ensino-aprendizagem que se aproximam desta lógica são momentos, en-
contros, disciplinas etc. que acontecem de maneira teórico-prática (aqui entendendo prática como prática 
social (53) que interlaçam momentos em sala de aula com imersões na realidade e trabalham com projetos ou 
planejamentos que interconectam o processo de ensino-aprendizagem com as necessidades coproduzidas 
na parceria com os trabalhadores dos cenários onde as imersões acontecem. Assim, o ciclo pedagógico (54) 
parece ser potente nesta direção, assim como o uso do arco de Maguerez (55). É possível associar outras estra-
tégias de ensino-aprendizagem para intensificar essas metodologias ativas, tal como a escrita/narrativa de 
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forma crítica e reflexiva, reportando ao processo vivenciado pelos integrantes, num ir e vir, no qual saberes 
são ressignificados, coconstruídos e reconstruídos (56).

Outro exemplo é a metodologia da problematização (46), fundamentada na perspectiva freireana, em que 
com várias aproximações com a realidade problemas são levantados em contexto, discutidos, realizadas 
propostas de superação e planejamentos para implementação das possíveis soluções. Nesse sentido, há 
intensa valorização das discussões dos modos como a sociedade tem se produzido, colocando em análise 
as desigualdades sociais e de oportunidades entre as pessoas.

Outro método que pode estar alinhado ou não com a lógica das metodologias ativas que participam da 
transformação da realidade social é a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) ou também conhecida 
como Problem Based Learning (PBL), que consiste em estudo sistemático de situações de aprendizagem 
(casos) trazidas pelos professores aos estudantes, para que estes discutam em sala de aula, analisando as 
especificidades de cada situação e propondo soluções (46). Entretanto, é preciso destacar que se este método 
foca intensamente no desenvolvimento e apropriação cognitiva de conteúdos previamente selecionados e 
que ao debaterem cognitivamente estes conteúdos por meio de problemas (reais ou fictícios), os estudantes 
se apropriam dos conteúdos e problemas de forma teórica por meio da prática de reflexão e crítica. Este 
método se aproximaria da lógica das metodologias ativas que participam da transformação da realidade 
social caso fizesse parte de um grande processo de ensino-aprendizagem em que os problemas discutidos 
emanassem diretamente da realidade social (serviços de saúde), identificados também pelos estudantes que 
imergem nos serviços e as soluções pudessem ser discutidas com os trabalhadores dos serviços, buscando 
possibilidades de implementação. Caso contrário, se aproxima mais das metodologias ativas que teorizam 
sobre a transformação social, que serão abordadas logo mais.

Ainda, com relação à problematização, além da lógica freireana (46), há uma proposta elaborada por Savia-
ni, fundamentada na pedagogia histórico-crítica ou crítico-social dos conteúdos (57). A problematização na 
lógica savianiana propõe imersão na realidade, problematização do vivenciado, instrumentalização, catarse 
e prática social, tendo o professor como mediador, utilizando-se de sua prévias inserção histórico-social e 
relação com determinados conteúdos e problemas da realidade (de certo modo com sínteses um tanto mais 
elaboradas). Nesse sentido, o papel do professor é crucial para apoiar os estudantes (com visão de certo 
modo mais sincrética da realidade) na elaboração dos conteúdos. Para tanto, o autor entende a importância 
de se utilizar dos conteúdos previamente sistematizados pela humanidade e, cabe-se destacar, pela lógica 
dos dominadores, uma vez que os dominados precisam tomar ciência destes conteúdos e usá-los nos mo-
vimentos de rupturas com as lógicas dominantes instituídas. Isso acontece nos momentos de confrontação 
das teorias com as vivências.

METODOLOGIA ATIVA QUE TEORIZA SOBRE AS TRANSFORMAÇÕES SOCIAIS

Neste modelo de metodologias ativas, o enfoque é sobre os estudantes como protagonistas em seus pro-
cessos cognitivos, em que teorizam, refletem e elaboram críticas a situações reais ou fictícias, notadamente 
em sala de aula. Apoiadores desta lógica de aprendizagem são os que postularam sobre a aprendizagem 
significativa de David Ausubel, sobre a aprendizagem significante de Carl Rogers (49), sobre o aprender fazendo 
Jacques Delors (58) e sobre a aprendizagem experiencial de John Dewey (59). É um tipo de metodologia ativa 
que se fundamenta melhor na lógica da Pedagogia Renovada e, por não problematizar a relação de poder, 
de classes sociais, não tocar nas desigualdades sociais e de oportunidades e suas assimetrias acentuadas 
pelo modelo político-econômico capitalista e neoliberal no core desta abordagem pedagógica e por não 
destacar mais explicitamente suas finalidades educativas, acaba sendo classificada como abordagem que 
se alinha melhor com a teoria positivista (48).

Sendo assim, as metodologias ativas, nesta perspectiva, utilizam-se de estratégias com intenso envol-
vimento estudantil em atividades, em práticas de habilidades, enfatizando as dimensões procedimental e 
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cognitiva na produção de conhecimentos/saberes. Contudo, nesta lógica não há valorização do contexto 
sócio-histórico em que estas técnicas e/ou procedimentos, conhecimentos e saberes, foram construídos e 
quais são as finalidades educativas últimas e sua articulação com o projeto político, técnico, ético e estéti-
co de sociedade. Nesta direção, observam-se discursos de tornar os estudantes mais ativos e autônomos 
no processo de ensino e aprendizagem, inclusive oferecendo mais ‘liberdade’ e ‘tempo’ para escolhas dos 
melhores momentos para que os estudantes estudem, associando algumas tecnologias digitais à distância 
para que os estudantes possam ver vídeos, ler textos sozinhos e fazer resenhas, análises, dentre outros, que 
intensificam mais ainda a apropriação cognitiva dos conteúdos. Aqui, podem estar contidos alguns modelos 
de aprendizagem baseada em problemas e alguns tipos de simulações de casos fictícios.

À guisa de (não) conclusão, é preciso destacar que ambas as abordagens de metodologias ativas apre-
sentadas neste capítulo buscam romper com métodos tradicionais de ensino-aprendizagem. Entretanto, é 
necessário observar que os métodos são apenas caminhos para se chegar a um propósito e finalidade. Se os 
propósitos e finalidades educativos não forem revisitados e revisados, juntamente com a mudança meto-
dológica, não há sentido em mudar métodos, pois é possível se chegar ainda em lugares tradicionais. Nesse 
sentido, métodos podem ser usados dentro de tendências pedagógicas de acordo com suas finalidades, 
podendo haver uma aula expositiva tão dentro de uma perspectiva pedagógica libertadora como pode haver 
uma roda de conversas totalmente numa abordagem tradicional. O método em si (o método pelo método) 
é esvaziado de sentido e pouco se contribui para a educação aplicá-lo sem uma discussão ampliada com os 
pares e envolvidos no processo e sem analisar os projetos político-pedagógicos onde se inserem.

Quando Freire (60) fala da importância da rigorosidade metódica e a explica ao longo de seu capítulo na 
Pedagogia da Autonomia, ele resgata a importância de sermos fiéis às correntes pedagógicas, aos pressu-
postos e finalidades das mesmas e buscando coerência na escolha dos métodos mais adequados não apenas 
para a apropriação cognitiva de conhecimentos ou ainda construção cognitiva dos mesmos, mas, além disso, 
conseguir fazer também uma “leitura do mundo”, buscando coerências entre os conteúdos construídos com 
as necessárias rupturas e transformações que a realidade social demanda.

Estas reflexões podem contribuir para a formação em enfermagem tanto na Educação Básica para a for-
mação de profissionais técnicos de nível médio, como na Educação Superior para a formação em graduação 
(bacharelado e licenciatura em enfermagem) e pós-graduação (lato sensu e stricto sensu).

CONSIDERAÇÕES (NUNCA) FINAIS

Cabe destacar que neste capítulo, não se buscou esgotar ou terminar esta discussão que é sempre complexa 
e cheia de contradições, nem limitar as discussões a estes pontos apresentados e tampouco desqualificar 
outros pontos de vistas riquíssimos para os pressupostos teóricos e dialéticos almejados para esta discussão.

Nesse sentido, este capítulo busca destacar o quanto é preciso fazer o movimento inverso quando do 
desejo e ou necessidade de uso de metodologias ativas, buscando primeiro os fundamentos, as finalidade 
e propósitos educativos e formativos para depois ver a coerência com propostas ativas e sua articulação 
com os projetos maiores da sociedade, tal como, por exemplo, no campo da saúde, a formação para o SUS, a 
transformação contínua dos serviços para se alinharem aos pressupostos e diretrizes do SUS, dentre outros.

Assim, encontramos o terreno para destacar o quanto tivemos que utilizar intensamente em muitos momen-
tos da Pandemia de Sars-Cov-2 metodologias ativas que teorizavam sobre as necessidades de transformação 
da realidade social e ainda com a fragilidade do encontro virtual e remoto. Fica claro que tivemos que lançar 
mão destas perspectivas devido à unicidade da situação pandêmica, mas também temos demonstrado por 
meio de publicações a dificuldade de manter as perspectivas de formações na lógica da pedagogia crítica, 
com metodologias ativas que participam das transformações das práticas e da realidade social na direção 
de uma sociedade mais justa, democrática e equânime (29,61,62).
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Atentar a estes aspectos será um grande desafio para docentes e discentes engajados com a busca de um 
projeto político, técnico, ético e estético de sociedade mais justa, democrática e equânime para seus habitan-
tes. Atuar nos processos formativos e ocupar espaços de tomada de decisão com apoio e sustentação social 
e de forma democrática serão as principais estratégias para romper com lógicas tradicionais e associadas a 
anseios neoliberais para a educação e para a sociedade.
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